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			Eu nunca guardei rebanhos,

			Mas é como se os guardasse.

			Minha alma é como um pastor,

			Conhece o vento e o sol

			E anda pela mão das Estações

			A seguir e a olhar.

			Toda a paz da Natureza sem gente

			Vem sentar-se a meu lado

			Mas eu fico triste como um pôr do Sol

			Para a nossa imaginação,

			Quando esfria no fundo da planície

			E se sente a noite entrada

			Como uma borboleta pela janela.

			Mas a minha tristeza é sossego

			Porque é natural e justa

			E é o que deve estar na alma

			Quando já pensa que existe

			E as mãos colhem flores sem ela dar por isso.

			Com um ruído de chocalhos

			Para além da curva da estrada,

			Os meus pensamentos são contentes.

			Só tenho pena de saber que eles são contentes,

			Porque, se o não soubesse,

			Em vez de serem contentes e tristes,

			Seriam alegres e contentes. 
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			De um jardim tormentoso

			nascem as mais lindas flores
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			À LAIA DE INTRODUÇÃO

			Muitos dos textos que escrevi, ao longo dos tempos, são verdadeiros. 

			Neste livro de poemas, com a maior sinceridade conto um pouco do muito que sofri na minha vida, antes e depois de imigrar para o Canadá. Algumas poesias são revestidas de lágrimas. Dá que pensar… 

			Neste meu País de acolhimento passei por momentos que me magoaram a alma e deixaram marcas que irão doer para sempre. A minha vida não tem sido um mar de rosas, isso não.

			Por outro lado, muito embora tivesse trabalhado bastante, posso afirmar que soube bem orientar o meu dia a dia. Assim sendo, graças aos valores que dos meus pais e avós recebi consegui levar uma vida honesta, simples e sempre de cabeça erguida.

			Desde pequena que trago ao peito um sonho, a vontade de escrever poesias e de criar histórias. Parece que naqueles tempos vivia com a cabeça cheia de vontades criativas. Pensava eu que nunca viria a realizar os meus sonhos, uma vez que a vida foi um tanto ou quanto difícil para mim. Pois, eu fazia parte de uma grande família, mas muito pobre. Sou filha de um simples carpinteiro. O meu pai ganhava, com sacrifício, uma pequena féria para sustentar treze filhos. Logo, tive de sair de casa aos 9 anos de idade para ir trabalhar. Desempenhava o papel de empregada doméstica em casa de uns senhores da cidade. E todos os tempos livres que arranjava, quantas vezes às escondidas, escrevia as minhas histórias e versejava com amor. Fazia tudo com tal dedicação que aprendia linha por linha, depois memorizava o que criava. Tudo era tão real na minha meninice. 

			As minhas poesias são simplesmente escritas. Peço desculpa se não forem do vosso agrado. E não vos admireis, pois eu só estudei até à terceira classe.No entanto, levo até vós letras feitas com amor e grande dedicação.

			O meu livro foi criado, de certo modo, a pensar em todos aqueles que sentem amor pela poesia, e que não possam realizar os sonhos que trouxeram da infância. 

			Maria do Sameiro de Brito Gomes

		

	
		
			PREFÁCIO

			As poesias que neste livro vão encontrar são o mais puro relato de vivências de uma mulher forte, sonhadora que ultrapassou todos os desafios da vida com uma elegância e integridade que fizeram dela uma pessoa respeitada e amada por todos os que a rodeiam. 

			A prova disso, é justamente esta edição em livro e o conjunto de pessoas que se prontificaram a ajudar a D. Maria do Sameiro a concretizar este grande sonho.

			Desde sempre a escrita se tornou o seu hobby, o seu escape.

			Vinda de uma família humilde de 13 filhos, nasceu em Adaúfe, Braga, estudou até à 3ª. classe, altura em que com apenas 9 anos foi servir e viver para a casa de uma família abastada em Braga.

			É aí que cresce, que aprende a ser dona de casa, passa toda a sua adolescência até à idade adulta sem, porém, ter a oportunidade de viver em pleno todas as etapas do seu crescimento. O trabalho de sol a sol e a exigência dos patrões não lhe deixa tempo para mais nada.

			Assim passam os dias, anos e menina torna-se mulher, cheia de sonhos, vontades de um dia ter a sua própria casa, os seus filhos, a sua família.

			O cansaço, a falta dos pais, a falta de carinho e até alguns maus tratos, vão acumulando muitas mágoas e sofrimento, apenas relatados secretamente no papel.

			Sem oportunidade e sem esperança de sair dali um dia, e conhecer alguém por quem se apaixone, e vendo o tempo passar, Maria do Sameiro vê a sua chance de emancipação num anúncio:

			“Assunto sério, homem de respeito a viver no Canadá, deseja conhecer por correspondência senhora séria e educada de 25, 30 anos, solteira.”

			Decide responder ao anúncio e assim começou a sua história com aquele que viria a ser o seu marido e com quem emigrou para o Canadá logo a seguir ao casamento.

			Carregando os sonhos de uma vida e de uma jovem de 25 anos, depositou nesta união e na emigração toda a esperança.

			Mas aquilo que parecia ser um sonho, foi-se tornando numa vida sofrível e feita de ajustes. A ideia de tranquilidade e segurança com que sempre sonhara, revelou-se ser cada vez mais difícil.

			Uma vez mais teria que contar apenas consigo e com a sua determinação. Arranjou trabalho numa fábrica, fez amigos portugueses e neles encontrou o apoio que tanto necessitou nas horas de maior aperto e a quem confiava os seus desabafos.

			Vieram as filhas e elas passaram a ser, a par do trabalho, o seu foco a quem a doce mãe nunca deixou que faltasse nada. “De um jardim tormentoso, nasceram as mais lindas flores.”

			A vida de trabalho aqui relatada, é a vida dos muitos portugueses que partiram com uma mão cheia de sonhos na esperança de um futuro risonho.

			Com altos e baixos, Maria do Sameiro sempre soube sair pelo seu pé das maiores dificuldades “ na alegria e na tristeza, na doença e na pobreza”.

			Foi neste exercício bonito da construção das palavras que encontrou a sua melhor forma de expressão.

			Aqui partilha com todos nós os seus feitos, as suas conquistas, mas também as suas fragilidades mais íntimas.

			Nestas palavras feitas amor, agradece as suas raízes, a sua descendência e a todos que de alguma forma ajudaram a ser quem é hoje, uma mulher exemplar e de contas feitas com a vida.

			D. Maria do Sameiro pode bem estar orgulhosa de tudo o que conquistou e nós gratos pelo exemplo!

			Sónia Araújo

			(RTP Portugal)

		

	
		
			Capítulo 1
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			VALORES, VALENTIA E SAUDADE
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			O jardim da minha mãe

			O jardim da minha mãe

			todo ele cheio de flores 

			e a mãe no meio delas, 

			era um encanto de amor.

			O jardim da minha mãe

			com carinho cultivado 

			do nascer ao fim do dia 

			brilhava com resplendor.

			Flores por todos os lados: 

			rosas, cravos e gladíolos 

			e a minha mãe ao olhá-las 

			alimentava os sentidos.

			As rosas têm seu nome 

			e contam segredos sem fim, 

			ao murmurar escutava:

			que dizem elas para mim?

			Cravos para os homens são, 

			contava o povo, a bem dizer,

			mas cheirando com paixão 

			nasce o amor quase sem crer.

			No jardim da minha mãe 

			há maravilhas de jasmim: 

			plantas, flores e também

			crescem arbustos e alecrim

			Ela tão cedo se levanta 

			mesmo antes do sol nascer, 

			no jardim minha mãe planta 

			o amor que não vai morrer.

			O jardim da minha mãe 

			por ela feito com ternura, 

			flores que cheiram tão bem

			pois levam muita candura.

			O jardim da minha mãe 

			é um céu aberto de luz, 

			entre as flores vai e vem 

			passeando o meu Jesus.

			Um dia espreitei à janela 

			e no seu rosto vi alegria, 

			junto das flores e tão bela 

			a mãe cantava: Ave Maria!

			Mas os anos vão passando 

			e um dia o jardim vai acabar, 

			verei minha mãe chorando

			por suas flores não cuidar.

			Por Deus ficará a sua filha, 

			que herdou os seus valores

			para cuidar do jardim maravilha

			cheio de luz, amor e flores.

			À minha mãe

			A minha mãe que eu adoro 

			tem sempre uma mão para dar, 

			um sorriso para me perdoar e o

			olhar amigo para me respeitar.

			Santa velhinha, minha mãe

			que tão longe de mim estás,

			sinto saudades de te abraçar,

			no meu coração sempre andarás.

			O seu olhar me compreende, 

			pois ela tem um bom coração, 

			amor e compreensão que em si vejo: 

			ela sabe sofrer, amar, sorrir e chorar.

			É o amor da minha mãe 

			que alegria e sol ao meu lar

			me traz. Em dia cinzentos

			penso no conforto que suas

			palavras trazem, e há paz. 

			É graças a ti minha mãe se hoje

			sou esta mulher digna e leal,

			tudo a ti eu devo e quero seguir

			os teus caminhos pela vida fora

			com orgulho, relevo e valor. 

			A delicadeza da minha mãe 

			vale pelo calor da sua bondade, 

			quanto mais ela envelhece mais 

			apreciadas são as suas qualidades.

			Obrigada minha santa mãe por teres

			dado a vida aos treze filhos que

			sempre adoraste, apesar da miséria 

			que te fustigou desde que te casaste.

			Nas horas difíceis da tua existência, vi

			e ouvi-te muitas vezes chorar, e embora

			eu fosse ainda era pequena, sabia que sofrias

			porque não tinhas pão para nos dar.

			Depois de tantos anos passados, 

			mãe querida aqui estamos de alma

			e coração por ti reunidos, para te

			entregar amor e tudo o que somos. 

			Só agora nós sabemos dar o valor 

			à mãe amada que tanto nos ensinou.

			De ti querida mãe tivemos tanto amor:

			mãe linda, honrada, que Deus nos criou!

			Mãe é a palavra sagrada que nunca acabará, 

			tu és e serás sempre o melhor da nossa gente 

			para mim continuas a ser a rainha mais amada, 

			pois com uma infinda bondade praticas o bem. 

			Em memória do meu pai

			Ao meu pai querido

			que sempre adorei.

			Na vida, nunca esquecido,

			tanto amor lhe dei.

			Foi homem bom e de respeito

			e amava seus filhinhos,

			a Deus pedia com jeito

			e não nos faltou pãozinho.

			Chamavam-lhe Sr. Zé Carpinteiro,

			meu pai era muito organizado,

			em toda a freguesia de Outeiro

			foi por todos bem estimado.

			Ainda estou bem recordada:

			quando eu era pequenina

			nos seus joelhos me sentava

			e cada coisa que dizia era linda.

			Tempos de saudade eterna

			que eu sempre recordarei

			com uma felicidade terna

			do pai que nunca esquecerei.

			Seus conselhos eram de ouro,

			do pai que aos filhos quer bem,

			exemplos como bons tesouros

			amor enternecido que dele vem. 

			Num daqueles difíceis dias

			com tristeza o vi chorar,

			lágrimas de um pai, sem alegria,

			que não tinha pão para nos dar…

			Era grande a nossa mesa,

			parece que a estou a ver,

			que saudade tão portuguesa

			nunca a poderei esquecer.

			Trabalhava com tanto ardor

			para que não faltasse o pão,

			chegava à noite cheio de amor

			com os filhos no coração.

			A todos ensinava a rezar

			para que tudo nos fosse bem

			tantas vezes o ouvi balbuciar:

			“nunca roubem nada a ninguém,

			meus filhos nunca se esqueçam,

			das palavras que do pai vão ouvir

			quero que só o bem mereçam

			para que na vida saibam seguir”.

			À noite todos nós, em família,

			com o santo terço na mão,

			fazíamos a Deus a vigília

			pedindo a nossa salvação.

			Assim se passaram os anos

			e meus pais viram-nos partir,

			todos nós com tantos planos

			casamos para outra vida fluir.

			O tempo lá vai sempre a correr

			cada um responsável do seu lar

			assim feliz meu pai viu nascer,

			tantos netinhos para amar.

			De cabelo branco, velhinho,

			parecia voltar a reviver,

			pois adorava cada netinho

			e dava tanto gosto de o ver.

			Chegou então a nossa vez

			do nosso paizinho ajudar,

			já com rugas vivas na tez

			mas tinha amor para dar.

			Um dia já pouco saudável

			meu pobre pai estava mal,

			com uma doença incurável

			levaram-no para o hospital.

			Lá ficou por muito tempo
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